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1. Situação Económica – Evolução recente e perspectivas

Com uma economia muito diversificada, a Federação Russa possui importantes recursos naturais e humanos, que constituem um forte potencial de desenvolvimento económico. Contudo, o caminho para a estabilização macroeconómica tem sido longo e difícil. Após a desintegração da União Soviética, o país tem passado por diversas fases e por diversas crises, nomeadamente a de 1994, provocada pela saída de Mikhail Gorbachev, e a de 1998, resultante da crise financeira do Sudeste Asiático.

A partir de 2000 verifica-se um crescimento económico acentuado, resultante não só da estabilidade político-social alcançada depois da subida ao poder de Vladimir Putin, mas também devido a uma evolução positiva dos preços das matérias-primas que a Rússia exporta, nos mercados internacionais. 

A política externa da Rússia confirmou a sua aproximação aos países ocidentais, verificando-se assim a inserção progressiva do país no seio das instituições económicas mundiais, sendo actualmente membro de pleno direito do G7 e encontrando-se em fase de negociação para aderir à Organização Mundial do Comércio.
O clima de confiança criado pela estabilidade política e pelos bons resultados económicos e financeiros – crescimento assinalável do PIB, redução acentuada da taxa de inflação e saneamento das finanças públicas – tem vindo a reflectir-se no crescimento do poder de compra das famílias.

A sustentar este crescimento acelerado estão essencialmente os elevados preços dos combustíveis, que assumem uma importância primordial na economia do país. No entanto, alguns observadores consideram que os elevados preços do petróleo possam vir a ter consequências negativas para um crescimento equilibrado da economia russa, na medida em que o sector petrolífero exerce demasiada atracção em investimentos que poderiam ser canalizados para outras áreas.

Fruto da sua situação económica, a Rússia apresenta-se como um mercado “outgoing” promissor. Segundo os especialistas, em 2020, o turismo outgoing” russo será de 30,5 milhões de turistas, i.e., cerca de 2% do total mundial. Em 2006 relativamente a 2005 houve um aumento de 13% na emissão de turistas russos para o estrangeiro. 


Durante o ano de 2006 verificou-se uma mudança na escolha de destinos por parte do turista russo. No decorrer do Verão de 2006, os turistas provenientes de Moscovo, que em anos anteriores escolhiam os países de religião muçulmana como destino para férias, optaram por escolher países de cultura cristã. Essas opções são devidas ao crescimento de insegurança nos territórios muçulmanos, como p. ex. frequentes ataques terroristas, a “moda” de visitar tais  destinos passou e outros porque já conheceram.  

O quadro seguinte mostra os principais destinos de turistas russos de  2004, 2005 e 2006.      
	Países
	2004
Jan/Set

(mil)
	2005
Jan/Set

(mil
	2006
Jan/Set

(ml)
	2006/2005
%

	Turquia
	1 285,585
	1 368,187
	1 333, 834
	97,49

	China
	658,440
	827,516
	928,293
	112,18

	Egipto
	399,472
	423,321
	525, 967
	124,25

	Finlândia
	297,429
	277,321
	451, 021
	162,63

	Espanha
	166,448
	186,231
	213, 653
	114,72

	Itália
	128,816
	165,065
	196, 600
	119,10

	Alemanha
	191,871
	182,075
	178, 471
	98,02

	Grécia
	83,079
	123,521
	178,449
	144,46

	Bulgária
	87,538
	116,258
	140, 657
	120,98

	EAU
	119,375
	108,509
	108,343
	99,84

	França
	110,352
	136,409
	106, 877
	78,35

	Polónia
	257,620
	135,748
	99, 437
	73,25

	Republica Checa
	80,314
	91,023
	99, 152
	108,93

	Chipre
	89,583
	87,378
	93, 818
	107,37

	Tailândia
	54,605
	37,538
	84, 441
	224,95

	Tunísia
	77,657
	76,898
	79, 596
	103,51

	Croácia
	49,134
	56,617
	72, 688
	128,39

	Sérvia e Montenegro
	15,279
	29,733
	55,957
	188,19

	Inglaterra
	53,630
	55,525
	45,104
	81,23

	Áustria
	36,760
	40,493
	42,027
	103,79

	Letónia
	26,845
	35,292
	34,264
	97,09

	Suiça
	34,709
	33,393
	33,799
	101,22

	Látvia
	14,673
	21,980
	26,383
	120,03

	Índia
	17,883
	22,284
	23,930
	107,39

	Coreia
	18,558
	22,880
	22,356
	97,71

	Estónia
	13,270
	14,456
	21,982
	152,06

	
	
	
	
	

	Total
	5314,66
	5178,67
	5923,29
	114,38


Fonte:  Serviço Federal de Fronteiras da Federação Russa
Portugal não aparece nas estatísticas, dado que o número de turistas russos que visitam o país, ainda é escasso. Cerca de 13500 turistas russos, entraram em Portugal com visto de curta duração. Pressupõe-se que cerca de 10000 vão a Portugal passar férias.
2. Características do turista russo

Os turistas russos são geralmente provenientes das grandes cidades da Rússia (em primeiro lugar Moscovo e St. Petersburgo). Este facto é definido, não só pelo alto nível salarial, mas também, pela necessidade de descanso dos vários factores de stress provocados pela urbanização. Nas cidades regionais, as alternativas de descanso são mais variadas quer pela existência de infra-estruturas locais, quer pelo recurso às casas de campo próprias (as chamadas “Dachas”)
Para Moscovo e St. Petersburgo incide em média 50% da procura total turística. Isso é confirmado pelo número actual de agências de viagens e do número de entrega de licenças turísticas às agências em 2003 (pico da legalização) dos quais Moscovo e St.Petersburgo receberam globalmente 46,7% do total.


Nijniy Novgorod, Ekaterinburgo, Samara, Krasnoyarsk, Novosibirsk, Irkutsk, Kaliningrado, Ufa e Volgogrado (que tem geralmente voos charters para países europeus) são as cidades desenvolvidas da Rússia e que apresentam potencialidades quanto ao número de turistas russos que procuram o estrangeiro para passar férias. 


É diferente a influência do factor sexo no turismo russo. As mulheres ocupam um lugar mais significativo no turismo que os homens, devido a:


- ao seu peso demográfico ser mais significativo


- têm menos obrigações de trabalho e são as mais interessadas na realização de férias, inclusive férias em família;


-são as mais activas nas opções de selecção das férias e ligação com as agências de viagens, trabalho com imprensa turística, e pesquisas na Internet.

A maior parte dos turistas (até 95%) pertencem à população activa. O nível de rendimento dos turistas, em geral, começa em 15000-17000 rublos/mês (cerca de 500 Euros). No entanto, a correlação verifica-se: o custo 1-2 semanas de férias é comensurável com o rendimento mensal, dependendo dos destinos. 


Os turistas russos geralmente são: empresários, representantes das diferentes áreas de negócios, bancários, funcionários públicos, vendedores. 


O nível de educação influi significativamente na escolha dos destinos. Entre os países mais procurados encontram-se a Itália, a França, a Espanha, a Alemanha, a Grécia sobretudo devido à componente cultural. Numa categoria especial e para os turistas que têm uma educação superior (cerca de 90-95% neste tipo de viagens) colocam-se as viagens de autocarro pela Europa, pois são caracterizadas pelos custos reduzidos e pela inclusão de muitos países.
Principais exigências para organização das férias do turista russo (para o fluxo dos principais turistas).
Período de Verão

- possibilidade de tomar banho num mar quente;

- alojamento mesmo em frente ao mar;

- é desejável o sistema de refeição “tudo incluído”;

Período de Inverno
- opção “regresso ao verão”- mar quente, serviço de nível médio

- opção “Inverno completo”-  combinação de desportos de Inverno com entretenimento activo.

Na escolha de destinos os russos guiam-se pelos seguintes factores:

· proximidade geográfica;

· transporte aéreo regular ou sistema estável de charters;

· preços de alojamento e de transporte aéreo;

· imagem de país;

· clima e natureza;

· cultura, gastronomia e lazer;

· conforto e segurança.

3. Oferta de Portugal

Por regiões, o Algarve e Lisboa continuaram a absorver a maioria dos turistas. No entanto, depois da inauguração da nova pista do Aeroporto da Madeira e com a divulgação feita no mercado, este destino tem vindo a despertar o interesse não só dos Operadores Turísticos e das Agências de Viagens mas também dos potenciais turistas russos.

As viagens dos russos para Portugal durante o Verão são constituídas, sobretudo, por viagens em família. Os charters durante Maio e Setembro criaram oportunidades para pacotes de férias competitivos.

De acordo com uma análise aos preços de hotéis de 5* e 4*, os hotéis no Algarve para o mesmo produto são menos caros do que idênticos hotéis na Costa do Sol. 


A análise do segmento português no mercado de turismo russo baseia-se nas informações obtidas junto das fontes directamente ligadas a este destino: operadores e agências de turismo especializadas ou experientes em organizar deslocações a Portugal.
3.1. Concorrentes de Portugal, como destino turístico na Rússia:

Entre os concorrentes de Portugal destacam-se Turquia, Egipto, Espanha, Itália, França, Grécia, Tunísia e Croácia, que são preferidos pelas seguintes razões:

· preços;

· transporte aéreo regular ou charters;

· ausência de vistos ou prazos mais rápidos de concessão;

· melhor acessibilidade à informação;

· pacotes turísticos -  Tudo incluído;

· muita publicidade na televisão, em revistas genéricas e especializadas;

· participação em várias feiras.

A comercialização do turismo dos nossos concorrentes é dominada por empresas criadas na Rússia com maioria de capital estrangeiro, impondo desta forma uma determinada estratégia individualizada e especializando-se no referido. Ao contrário, o turismo para Portugal está fortemente concentrado na actividade duma empresa russa que tem escritórios em Portugal e que domina todos os canais: de venda ao público (tem um agência aberta ao público em Moscovo), de transportes (monopoliza os voos charters para Portugal) e de negociação (possui um escritório no Algarve que negoceia directamente com os hotéis). Desta forma esta empresa está confortável para enfrentar a concorrência jogando com preços mais baixos na venda ao público, no preço do transporte ou no preço do aluguer do hotel, compensando nas outras áreas em que a concorrência não é tão forte.
No que se refere ao produto “Sol e Mar”, o principal factor de diferenciação, que se apresenta como um ponto forte e fraco, é, sem dúvida, o posicionamento de Portugal como destino de um segmento alto, quer em termos de “imagem” de qualidade, quer em termos de “preço”. Por outro lado, o factor preço decorre necessariamente da ausência de ligações aéreas regulares e da escassez de ligações “charters”. 

Acresce que, como já referido, a programação para Portugal se encontra “disseminada” por um conjunto muito vasto de operadores, os quais, carecem de capacidade financeira e de vendas que lhes permita o desenvolvimento de operações charter.

Portugal é vendido sobretudo por operadores com pequena capacidade financeira que se encontram impossibilitados de desenvolver grandes estratégias promocionais ou de organizarem operações charters.

Os “pacotes-tipo” disponíveis na maioria dos operadores com programas para Portugal são, por ordem de importância:

· Estadias de “sol e mar” Algarve

· Estadias de “sol e mar” Madeira

· Estadias de “sol e mar” Costa do Estoril & Sintra

· Estadias em Lisboa

· Touring, turismo cultural

Os produtos turísticos como Fly&Drive, Golf , Spa, turismo de negócios e outros só começam actualmente a surgir no mercado russo, mas apresentam tendências crescentes dado a melhoria do nível da vida de russos. 


Actualmente viajam para Espanha cerca de 220 mil turistas por ano, enquanto que para Portugal 14 mil.
3.2. Pontos fracos e fortes do destino Portugal:

Pontos fortes:

· Boa imagem do país

· Clima quente moderado

· Bons hotéis e restaurantes

· Serviço de qualidade

· Segurança

Pontos fracos:
· Prazos demasiado dilatados na concessão de vistos
· Falta de mais ligações aéreas directas e de voos “low-cost”
· Inexistência de promoção do sector no mercado

· Pouca e fraca participação em feiras

· Preços altos em comparação com outros destinos

É fundamental que no mercado russo reapareçam acções de publicidade do destino Portugal, levadas a cabo pelo ITP ou ARPT’s, mas dirigidas principalmente a motivar o público em geral e apoiando também os novos operadores. Portugal tem de ser dado a conhecer a esses novos operadores através de viagens nas diferentes regiões de Portugal. O Sol e a Praia continuam a ser o produto mais procurado pelos russos, o que não nos surpreende, tendo em conta os rigorosos e longos Invernos da Rússia. Neste produto, e como se refere em cima, são vários os concorrentes de Portugal, devido às características enumeradas. Os nossos concorrentes começaram a trabalhar o mercado muito antes de nós e continuam a investir enormes somas em publicidade tendo-se tornado os destinos mais procurados. Uma das formas que se pode potenciar a nossa promoção será de associar outro produto que nos diferencie, como p.ex. Turismo Cultural. Para além dos russos terem uma grande sensibilidade para a cultura, gostando de excursões e recorrendo a elas com frequência, para melhor conhecer o país que visitam, o russo gosta também do exotismo sendo curioso e amante da natureza. O Algarve, Lisboa e Madeira continuam a absorver a maioria dos turistas. É necessário o alargamento da promoção de outras regiões do país junto das Agências de Viagens e Operadores Turísticos da Rússia para que estes elaborem um Programa mais diversificado, juntando o produto Sol e Praia com o Touring incluindo aqui o Touring Cultural. 
O deficiente sistema de transportes aéreos (voos regulares e charters) representa um grande obstáculo ao maior empenhamento dos agentes económicos russos e encarece substancialmente os pacotes turísticos para Portugal. Este estrangulamento é mais evidente no turismo para a Madeira e na ausência de programação dos Açores para o mercado russo. Actualmente, existe uma companhia aérea russa, a KrasAir que efectua um voo semanal Moscovo/Lisboa/Moscovo. 

O turismo russo tem de ser considerado não apenas pelo número de turistas que se deslocam a Portugal, mas também pelos gastos que realizam no país de destino. Tendo em conta, que Portugal é considerado um destino caro, muitos dos turistas que vêm passar férias têm um poder de compra elevadíssimo, adora gastar dinheiro e avalia os produtos pelo custo dos mesmos. Isto é, “mais caro – melhor”.
É um mercado de grandes oportunidades no sector de turismo, mas torna-se necessário uma boa política de promoção, correspondente às exigências do mercado, para Portugal se tornar num destino mais rentável para o segmento VIP na Rússia. Torna-se necessário implementar acções de promoção nos “media” para fomentar o interesse por este destino

4. Fontes de informação que são usadas, aquando da escolha dos sítios para passar férias.

As fontes de informação mais usadas na escolha dos sítios para passar férias são:

- 54 % recorre às opiniões dos amigos e conhecidos (na maior parte das vezes). Neste caso a informação que se obtém é sobre o país, condições de alojamento, hotéis, excursões e entretenimento, assim como, a qualidade das agências de viagens.

- 44% dos turistas procuram a informação necessária na Internet. Esta percentagem teve um aumento significativo nos últimos dois anos, e espera-se que continue a aumentar. Nos dias de hoje, perto de 10-15% das viagens são reservadas pelos turistas via Internet. Pode-se dizer que os recursos mais utilizados são os sites de procura sobre o turismo (p. ex. turi.ru, Foros ), sites de procura geral (p.ex. yandex.ru, rambler.ru, mail.ru), portais de turismo (p. ex. travel.ru, turizm.ru, 100dorog.ru) e sites das agências de viagens e operadores turísticos.
- 32% dos turistas utilizam frequentemente a imprensa. Entre a imprensa mais utilizada encontra-se: revistas especializadas em turismo “Turizm i Otdix” -50%, “Voyage”, “Otdix i Putewectvia”, assim como, jornais e revistas que têm informação sobre o turismo – “Komsomolskaya pravda”, “Vash Docug”. Além disso, os turistas procuram informação sobre o alojamento nos catálogos e panfletos informativos das agências de viagens.

Cerca de 35% dos turistas, já têm relações de confiança e acham-se clientes habituais de uma determinada agência de viagens (às vezes os clientes procuram um determinado destino que não faz parte da especialidade da agência).

No entanto, pode-se indicar fontes adicionais (cerca de 10-15% do total das fontes de informação turísticas) como p. ex.: serviços de informação turística, outdoors, publicidade no metro, na televisão, folhetos, e-mailings, feiras de turismo.

5. Tempo de preparação da viagem ao estrangeiro

O tempo de preparação de uma viagem para o estrangeiro é geralmente de 1.5-2 meses (característico para os países que necessitam de visto). Para os países onde não é necessário visto, o tempo de preparação diminui para 2-3 semanas, algumas vezes 1 semana ou mesmo alguns dias. No entanto, nos últimos anos, verifica-se que os destinos com maior procura começam a ser reservados com vários meses de antecedência. P. ex., as primeiras reservas para destinos na altura de Inverno, para praticar esqui começam a ser feitas em Agosto, em Outubro os bons destinos e bons hotéis já são escassos, para os Emirados Árabes Unidos as reservas começam  a ser feitas com 2-3 meses de antecedência. Por razões diversas, uma fatia significativa de russos continua a decidir passar férias à última hora (sendo de excluir o destino Portugal para esse grupo).   
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